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GAZETA. DE BUAGA.. considerações

SOBRE A

Empreza ainda nascente, mas aca- j 
lentada e robustecida ptr dilatadas' 
aspirações, a «Gazeta de Braga» 
abriu mais um capitulo nos fastos 
da imprensa jornalística do nosso 
paiz.

Encetando hoje a sua publicação, 
a « Gazeta de Braga » será, por em- 
quanto, estranha aos certames da 
política. Cremos, que ainda assim 
poderá ella prestar valiosos servi
ços á causa publica, não só advo
gando os interesses e jnelhoramen- 
tos matenaes do paiz cm ger;d, r 
particularmente da famosa provín
cia do Minho, senão também discu
tindo as importantes reformas nos 
variados ramos da publica admihis-! 
tração, e evangelísando os manda
mentos da instrucção popular, que 
em todo o seu tirocínio da impren
sa lhe merecerão especial cuidado í 
e disvelo.

Não lhe falta patriotismo e deci
dida vontade para isso,

Dentro em muito pouco tempo, 
pois, a «Gazeta de Braga» estará 
legalmente habilitada para entrar 
nãs lides políticas, e por essa oc- 
casiào apresentará o seu program- 
ma, que lhe servirá de Decálogo 
nvariavel no seu grandioso e su

blime apostolado.

INSTRUCÇÃO POPULAR.
i.

Encetamos hoje na Gazeta de Braga, 
exposição d’importautes, urgentes

Devemos esta satisfação aos ca- del-os e rcalisal- 
valheiros, que subscreveram o seu 1 cessivos — o temp 
nome nos prospectos da « Gazeta de 
Braga », prestando o seu generoso 
appoio a uma empreza, que nutre 
leaes desejos de advogar a causa 
santa da sua patria.

a exposição d importantes, urgentes 
e já lembradas reformas em alguns 

iramos de administração publica. 
Ainda que nos fallecem os conheci
mentos precisos para as expormos 
e tratarmos com toda a sua luz e 
na sua maior latitude, sobram-nos 
comludo os desejos e a boa vontade 
de_ ^riiios uteis á nossa patria, co
opera n d o c o n r nosso pe q u e n o o b u 1 o 
para o seu engrandecimento, tanto 
moral, como material.

Ninguém ignora, que ainda ha 
muito que trabalhar, muitas neces
sidades a que acudir, muilas provín
cias da administração quèQ^korar. 
Mas estas reibvqias, esles meihora- 
mentos, de que iTf^egsitamos para 
um dia nos podermos sehtar no ban
quete das nações cultas e florescen
tes da Europa-, não se podem opè^- 
rar rapidamente — não podem ser 
obra d’uma só administração, por 
maiores que sejam os seus exforços, 
por mais rasgadas que sejam as suas 
tendências progressistas e civilisado- 
ras.

Estes trabalhos hãode emprehen- 
’-os governos suc- 

------- — o tempo é uma condição 
essencial para a sua existência. Co
nhecemos tudoi-so, mas desejáramos, 
que todas as administrações se em
penhassem nas reformas, cujas neces
sidades fossem mais instadas e apal-1

padas pelas conveniências publicas e 
sociaes.

O engrandecimento e o futuro de 
Portugal prendem ainda estreitamente 
com a solução de importantes e trans
cendentes problemas de administra
ção publica — dependem da satisfação 
de graves e urgentes necessidades, 
que os nossos governos, encarrega
dos de instruir e guiar a sociedade, 
devem estudar accuradamente, em
pregando para isso a actividade, o zelo 
e a coragem, que taes empresas e 
commet limentos reclamam.

A necessidade de radicaes e gra
víssimas reformas em alguns ramos 
de administração publica é assas co
nhecida. Negal-a importaria uma he
resia—desconhecel-a seria o mesmo, 
que fechar os olhos á luz resplan
decente do sol. '

Occupar-nos-hemos pois em pri
meiro logar da Instrucção popular, 
sobre cuja matéria já temos feito 
algumas considerações na imprensa, 
mas a 
senvolvimento, j' 
tancia social, já pela 
que deve merecer aos differentes 
}?<vcj‘uos, que presidirem aos desti- 
nos (Ttr-uqsso paiz.

Nós, empoubados na cruzada da 
imprensa pela regeneração moral da 
nossa terra, temos já insistido e in
sistiremos sempre n uma radical e 
conveniente reforma da instrucção 
popular.

A sua necessidade é por todos 
manifestamente conhecida, pois, sem 
a instrucção do nosso povo, não 
poderemos dar largos passos no lon
go estádio do progresso e da civi
lisação. '

Não são necessárias cores feiti-

que vamos dar maior de- 
já pela sua impor- 

attenção,

ças para se fazer brilhar o grande 
alcance e a poderosa influencia da 
instrucção na civilisação e no fu
turo d’um povo.

Causa-nos magua o dizel-o, mas 
a instrucção primaria na populosa 
piovincia do Minho está, por assim 
dizer, no berço, da sua infancia, 
sem ainda ler recebido os novos 
progressos, que se desejam, e de 
que a sociedade, no estado do 
seu adiantamento, já não pode pres
cindir.

Da instrucção do povo desgraça
damente pouco se cura ! Esta en
fermidade social não tem desperta
do a devida attençao e sollicilude 
dos governos da nossa terra, dos 
que presidem aos destinos d uma na
ção, e que deveras deviam in- 
tei essar-se pelo seu futuro e pela 
sua importância no banquete das 
outras nações, elevando-a á altura 
da sua dignidade e do seu esplen
dor. Sem instrucção não póde ha
ver moralidade : — a instrucção e 
a moralidade são condições essen- 
ciaes para o progresso e para a ci
vilisação de qualquer paiz.

A instrucção das classes opera- 
i ias, a instrucção popular, é uma 
das primeiras necessidades moraes 
de todos os paizes. Ha de ser o ba- 
plismo da regeneração das socieda
des modernas.

Os melhoramentos economicos de 
uma nação não poderão progredir 
vantajosamente, não poderão produ
zir profícuos resultados, senão fo
rem precedidos, ou, ao menos, 
acompanhados dos intellectuaes e 
moraes — se o sol da civilisaçàoj ti
le! lectual não projectar seus esplen
didos raios no seio escurecido do

que a sociedade,

FOLHAS PERDIDAS.

Não sei como me veio parar as 
uma carteira, com algumas paginas 
rosas da vida de urna desgraçada.

na recordação dos poucos prazeres que ' predii 
m i .

’ grimas,

se i 
gosou.

Felizes os que choram. Elles^erão con
solados. Ima lagrima darrependimeuto 
é uma pérola offerecida a Deus no com- 
mercio da bemavenlurança. A peccadora 
do Evangelho é um modelo de peniten
cia. Acompanhada d’amor e confiança, de 
humildade e compuncção, vio Jesu-Chris- 
to entrar em casa do phariseu, e correu

icaveis, como que cimentadas 
e inspiradas peia

em la-
dôr.

« Snr. Carlos.

este dimhiuir-se do horisonte de dia a dia, 
este encurtar do espaço, que se vem es
curecendo em redor de mim !

Se ec podesse retroceder. . . se voltas
se aos quinze annos. . . com a lição da 
experiencia, com os fructos sasonados da 
e$chola do mundo, eu saberia esmagar o 
coração nos seus desejos, con(el-o hia nos 
seus impulsos... e talvez fosse feliz.

Mas não posso, snr. Carlos. . . A mi
nha jornada está a lindar Vejo, não longe 
de mim, o porto de salvamento ou riiin°a.

Como é desoladora esta estancia de du
vida! E porque não hei de duvidar, meu' 
amigo?.. Quaes são os meus actos que 
mereçam a misericórdia divina ? Que tenho 
feito, que faço, qiie farei até á hora do 
trespasse, em que os anjos me citem para 
comparecer no tribunal supremo? Que 
allegará a desgraçada que endoudeceu sua 
mãe, que a matou, e foi pedir emprestado

« Já 
vida, eu 
que fech

que tanto desejava
Ih-a deixo escripta n’esta carteira, 

o no hahú, cujas chaves pedirei 
que lhe sejam entregues.

Eslou thisica.. e desenganada que mor
ro. Nunca julguei que deixaria, tão cedo, 
o mund», a que sinto um apego im 
menso. Queria viver mais algum tempo 
para expiar, com mais lentidão, todas as 
minhas culpas, de que ainda não fui per
doada.

Mal sabe o que é este deixar, a pouco 
e pouco, a terra que me alimentou das 

, . ,i 5,las lirr>as de llores, de que eu só esco-
. « esperançá da Qliem I Ihí „ ,ue .inham des|,res.„d»
ler eaaas f,„g.||.s, „,,lM , I de bene|ÍM , Jh] ° ",

mãos 
dolo- . . _____
0 fa. a elle a beijar-lhe os pés. a cobrir-lh’os

os balsamos, que serviam a ella para o 
luxo e idolatria do corpo.

E Maria Emilia quem não a acredita
ria. na hora do trespasse, com o Cruci
fixo nos lábios, chorosa e conlricki, der
ramando os balsamos de todo o seu affe- 

na Crensa da divinda-

----  - j r - -
cto é que a possuo, com indícios bem pal- i “e lagrimas, e a derramar-lhe na cabeça
paveis de folheadas e relidas, e conser
vando ainda os vestígios de muitas lagri
mas, que se derramaram sobre ella.

Que astas lagrimas são da infeliz que 
as escraeu, é para mim de fé. Por mui
to mau que nos seja o mundo, não o 
deixamos sem saudade. Como por uma r!o, até’li perdido, 
instinctivi regeneração da alma, ella mes- de 
ma se equece dos martyrios, e enleva- não ler essas paginas,

saber a minha
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povo, se as suas luzes não chega
rem a lodos os recantos d’essa na-

xção.
A diffusão das luzes nas classes 

populares é incontestavelmente urna 
empreza. de-jrande alcance publi
co, e (píè hade contribuir podero
samente para a moralidade da so
ciedade, e para o seu adiantamen
to e prosperidade na cruzada da ci- 
vilisação. Não poderá haver uma 
verdadeúa e solida morigerarâo ua; 
classe popular, sem o dej ramaraen- 
to do dulcíssimo néctar da instruc- 
ção, que cila vae beber nas esco
las do ensino primário.

A instrucção, por tanto, purifi
cando os costumes, desenvolvendo 
e aperfeiçoando a intelligencia, ins
pirando, e robustecendo até o amor 
pelo trabalho — que apertará mais 
estreitamente os laços sagrados da 
família — hade contribuir etficaz- 
mente para a prosperidade publica, 
hade, em fim, tornar todos os ci
dadãos hábeis para as practicas da 
liberdade.

Sem uma organisação regular, 
nunca a instrucção popular entre 
nós poderá receber a conveniente e 
necessária desenvolução e produzir 
os seus beneficos e importantes re
sultados.

E’ pois d’essa organisação, de 
que nos occuparemos com desenvol
vimento nos subsequentes artigos.

BIBLIOGRAPHIA0 CHRISTIANISMO E 0 SÉCULO
POR

J. Joaquim d’Almeida Braga.

I.

Desfazer, com a luz brilhante da 
Fé Calholica, as sombras negras do 
erro, quando o espirito das trovas 
tenta innoculal-o no coração dos 
fieis, para lhes apagar a luz da 
crença, é dever de lodo o calholi- 
co _ a religião o ensina. — Des-

uma evidente prova de que a Pro
videncia divina, véla constantemen-

Ádornando com um estylo sem- 
quém nos abriu as por- pre fácil, ameno e vivo, as mais 

Jerusalem celeste, é dever transcendentes verdades, que Deos,

afrontar a cruz sandíssima de Chris- 
to, quando novos phariseus a co
brem d’injurias e blasphemias, não te pela sua Egreja. 
se lembrando que foiella, quem nos j 
regenerou 
las da 
de todo o chrislão — a razão o pro
clama.

Vingar a verdade eterna, que for
ma a essência dos dogmas augus
tos do Christianismo, tantas vezes 
atacados pelos philosopbps de Imrro, 
e outras tantas, e sempre victorio- 
sos, é dever de todo o homem — 
o coração o inspira.

Obedecendo, como filho submis
so e humilde, á voz divina da re
ligião do Crucificado, Almeida Braga, 
não pôde ver a olhos enxutos que 
filhos ingratos cuspissem nas faces 
de tão carinhosa mãe as mais re
voltantes impiedades.

E a religião, derramando-lhe no 
espirito a luz divina de que. é fonte 
perenne, e no coração a graça ce
leste de que é lhezouro inexaurível, 
inspirou-lhe o -- Christianismo e o 
Século. —Inspirou-lho, dissemos nós, 
que livro tão cheio de celestial dou
trina, tão farto de peregrinas bel- 
lesas, tão repassado de verdade e 
de luz, não podia vir senão da re
ligião, occeano immenso de luz e 
verdade.

Nos tempos de maior angustia para 
o Christianismo, religião do espirito 
e coração, que fortalece o homem 
pela fé, que o anima pela esperança, 
e o consola pela caridade, para me 
servir do bello pensamento d’Almeida 
Braga, nos tempos de maior prova
ção para a Egreja, immaculada es
posa de Chrislo, mestra infallivel 
da verdade, estrella rutilante, que 
nos allumia a estrada, que conduz 
á felicidade eterna, nos tempos de
maior tribulação para os fieisf que mimenlos dos seus factos, de < suas 
misturam as suas lagrimas com as i lutas. < 
i ..... •___ ,1.. iríiiifln n ' nnrrrilagrimas da religião, chorando a 
louca cegueira de filhos ingratos, 
é que as misericórdias do Senhor 
mais se manifestam, e o seu bra
ço omnipotente mais segura e am

da impiedade tentam submergir.
O Christianismo e o Século, 

para a pobre bàrca, que as ondas 

éo Século

entregára á sua espoza cá na terra, 
fiel depozitaria d’ellas, Almeida Bra
ga, animado do espirito, que nunca 
desampara os apostoles do Evangelho, 
expõe, com a maior claresa e 1 
dez, as verdades eternas da nossa 
fé : e descendo á analyse das theorias 
dos [il<w>f>hos, que não veem em Chris
lo mais que um homem, ainda que 
extraordinário, anniquila com a ra- 
são, com a Biblia, com a Tradição, 
e com a historia tão impias, como 
perniciosas doutrinas!

Vejamos.
(Continuai)

■ Padre Luiz M. da S. Piamos.

O Catholicismo tem trium- 
phado e triumphará sem
pre das perseguições dos 
tyrannos, das heresias, e 
da revolução.

. . . . Heri hoiie, ipse et in saecula.
Hebr. XIII v. 8.

historia da Egreja é, diz Pas- 
a historia da verdade. As- 

í, assim a devemos considerar^

A 
cal, 
sim 
porque é n ella que nós encontra
mos factos maravilhosos, que fazem 
pasmar, e que jamais teem sido 
contestados por aquelles, que leem radores passaram, apenas cites desap-

ítica, e um senso judi-uma sg 
cioso.

E’ a historia da Egreja a unica, 
que tem conservado sempre e em 
todos os logares os authenticos mo- 

Luiaò, e de todas as vicissitudes 
porque a Egreja tem passado des
de o seu começo até aos nossos 
dias, vicissitudes essas, que longe 
de a abaterem e deprimirem, teem 
antes servido de firme sustentáculo 
á sua gloria e pureza ; são outras 
tantas provas da sua veracidade.

Lendo nós essa historia, que se-

rie de combates se apresenta a nos
sos olhos contra a Egreja Catholi- 
ca! Nunca sociedade alguma teve 
em frente um corpo de adversários 
tão
mados, tão numerosos, e conduzidos, 
por assim dizer, ao combate por tão 
hábeis generaes. —- Que de perse
guições e crueldades! Que de agu- 

(dezas! que de mofas ! que de satyras ! 
luci- jque de investigações eruditas! que 

rI n ■ 11 I í r\ O í I /V f*~í I

estreitamente unidos, tão infla- 

de insultos de toda a especie !
Todos os instrumentos da morte 

e do martyrio, todas as sciencias, e 
todas as artes pagaram tributo á 
incrudelidade Os ferros e as mas
morras, os cutelos dos algoses, os 
patíbulos, as fogueiras e toda a es
pecie de supplicios foram as armas 
dos Imperadores lomanos contra os 
Christãos.

Gessaram as perseguições sanguiná
rias e cruéis, veio a Philosophia e 
Dialectica prestar-lhes os seus recur
sos e os seus sofismas; — a Poesia 
as suas illusões e os. seus enfeites; —• 
a Eloquência toda a sua magestade, 
e toda a sua força. Mais tarde veio 
a Physica, a Astronomia e a Geo
logia com as suas analyses e esca
vações a contradizer as verdades bí
blicas.

A guerra, que os Imperadores do 
grande império moveram contra a 
Egreja nascente, foi grande, e mais 
forte, que a de Scipião contra Cartago; 
imis a que lhe declararam os espí
ritos fortes tem sido mais duradoura, 
e cauzado ainda mais mortes e mais 
estragos. As perseguições dos Impe- 

pareceram da face da terra ; mas 
os erros d’Ario, de Plagio, de Nes- 
lorio, e d’outros duraram muitos 
séculos, e infelizmente ainda hoje 
conservam muitos vestígios.

D’esta duplicada perseguição da 
força das armas o do ingenho o 
Gatholicismo triumphante resurge de 
suas ruinas e se vê livre de seus ini
migos.

Dias serenos, dias de paz e tran
quilidade pareciam raiar para a 
Egreja ; mas esses foram poucos ! . .

' Á impiedade succede a impiedade, 
que de novo levanta a sua altiva

ao çynismo um riso barbaro para estancar 
as lagrimas ? . .

Esta dòr de ter peccado, que hoje me 
attribula, não a devo a mim. . . A mim 
nada devo, ó meu Deus 1 . .

Eu vivia com minha mãe n uma casi
nha das Travessas, pobre sim, mas aceia- 
da e decente para a minha condição.

Era então feliz, feliz como não imagi
nava ser. Trabalhava lodo o tempo que 
podia, e com o producto do trabalho sus
tentava a minha casa.

Viviamos medianamente eu e minha mae ; 
mas vivíamos bem.

Meu pae não o conheci. Tinha cu nas
cido havia poucas horas, quando elle ex
pirou no hospital, aonde esteve doente mais 
de seis mez.es.

Com a sua morte ficou minha mão a 
luctar com grandes privações; e ver-se-hia 
obrigada a pedir uma esmolla, se a mes
ma necessidade a não aconselhasse a vol

tar ao officio de lavadeira, que tivera antes.
Felizmente quiz Deus protcgel-a, e quan

do affrouxava em forças para o seu mi- 
i nisterio, comecei eu a ajudal-a com o pouco 
que ganhava nos tiabalhos de costura.

O que é uma mãe! Como ella nos ama 
só pelo facto de sermos seus filhos, e como 
se eleva n esse amor se com elle vem al
gum reconhecimento 1 Eu era a luz. dos 
seus olhos, a vida da sua vida, o seu 
braço protector. Era filha, mãe e amiga 
da minha pobre mãe. . .

Alé os desasseis annos, todo esse tempo, 
de que < saudade se fez a minha melhor 
companheira, passou-me lào desapercebido 
como agora me lembra; passou-me com 
mais risos, por certo, do que as lagrimas 
que choro, e chorarei ainda. Foi um so
nho que o anjo da innocehcia me velava, 
e de que acordei quando o anjo adormeceu.

Não faltava a uma festa. Hia a todas 
as da cidade, e ás mesmas dos arrebaldes 

também eu hia. Com a minha saia de 
chita, o meu capote de baêta, o meu lenço de 
panninho, ninguém me via menos satisfeita 
que asoutras. Se andavam mais bem vestidas, 
desejava vestir-me como ellas; mas não me 
feria no amor proprio, nem sentia o me
nor despraser.

Contudo, linha dias, de longe a longe, 
que me eram bem amargos. Eram esses 
dias em que eu pensava no foturo, meu 
amigo, n’esse fantasma de ccm braços, que 
ora opprime, ora aífaga, ora seduz, ora 
escarnece!

Minha mãe estava no ultimo quartel da 
vida. Em quanto vivesse tinha eu um pro
tector, um censelheiro, um amigo que, 
pela sua fraqueza, era o meu melhor apoio. 
Mas depois de morta ?

Era isto o que me peturbava. Era um 
problema que não podia resolver. A’ mais 
leve pergunta sussitada a este respeito, mi
nha mãe soffreria muito. SofTreria; por
que havia de julgar-me tomada d’alguma 
aífeição. e a este juizo se lhe associaria a 
ideia do desamparo, em que a podia dei

xar, não eu, mas o homem a que me ligasse.
Calava-me com esta duvida, e o silen

cio mais me levava para o interior do de
serto, sem maná do céo.

Voltava d’essa longa viagem ; mas como 
voltava eu? Sem esperanças, sem alentos, 
e como a ver-me, a uma luz extranha, no 
refugio das desgraçadas, refugio d’expiação 
sem os bolsamos da penitencia.

Eram dias bem mais felizes que estes. 
Se eu podesse voltar a elles ! . .

Amáva o trabalho, e trabalhava ; á noite 
dormia o somno da fadiga ; aos dias santos 
brincava com uma satisfação interior como 
já não posso ter. Aquelles dias tristes 
passavam como nuvens escuras no céo da 
minha vida. Apoz elles vinham outros ale
gres, e mais alegres ainda*

Mas o anjo que me velava, adormeceu.

Pereira Lobvo.
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sérviz, e e infurece contra o Catho- 
licismo.

Corria o século 15, quando um 
grande Jomem, que tão dedicado se 
mostravi á Egreja de Roma, con
tra ella se levanta, querendo des
truir oseu mais solido fundamento. 
Este - tomem foi o frade Martinho 
Lulheio, que movido tão sómente 
pela iiveja e emulação para com os 
frades Dominicos, a quem o Papa 
tinha mandado pregar certas indul- 
gencãs, declara-se inimigo da Santa 
Sé, lacando-a com injurias e sar- 
casm>s. Os seus erros, sendo logo 
abraqdos por muitos, principiaram a 
espahar-se por toda a Alemanha.

Feizmente a Egreja triumphou 
d’esti nova heresia, porque a Fé
Cathlica encontrou logo zelozos de- 
fen&res, que mostrai am a falsidade 
dos wvos erros, restituindo assim a 
paz e a pureza ao Calholicisnio.

A) numero d’estes defensores hou
ve tm, que depois se tornou também 
âcerimo inimigo de Roma. Foi II n- 
riqie 8.°, rei de Inglaterra, que insti- 
gad» pelo malvado Thomaz Cranmer 
foi » tyranno dos seus vassallos, o 
Verdigo do Clero Anglicano, a des- 
gra<? da Inglaterra, plantando n’ella 
o Potestantismo, que até hoje tem 
sido a religião dominante d’aquelle 
maÉadado paiz.

Touco depois apparece na França 
a seita de Calvino igualmente perni
ciosa em seus erros, e cujos sequazes 
pretendiam chamarem-se os reforma
dores da Religião.

Anparéceram ainda outros, que 
igtíumenle espalharam seus erros, 
encontrando logo milhares de adeptos, 
formando muitas seitas, divididas e 
separadas entre si, e até opposlase 
conlradictorias.

A. L. C.
(Continúa)

CORRESPONDÊNCIAS.
Santo Tyrso 30 de setembro |

(Cor. part. da Gazeta de Braga.)

Alheio a influencias políticas, e iso
lado da effervescencia da crise elei
toral, entro na arena da imprensa, 
como correspondente da «Gazeta de 
Braga », não obstante fallecerem-me os 
recursos, que para estas lides se reque
rem.

Não me desviando do trilho com 
mum d’aquelíes, que encetam esta car
reira, direi : a minha divisa será sem
pre a verdade, e nunca hoslilisarei as 
pessoas, mas só e unicamente os aclos, 
que forem ou deverem ser do domí
nio publico, e que se tornarem dignos 
do estigma: assim como nunca olvida
rei termos, que exaltem as acções lou
váveis.

Serei prolixo em noticiar factos, se
ja qual for a sua procedência, uma 
vez que tragam o cunho da verdade. 
Nem outro é meu fim.

Começarei, pois, a minha corres
pondência noticiosa, dando uma lacó
nica, e mui succinla discripção da Vil
la de Sancto Thyrso.

Esta villa, situada entre a cidade do 
Porto, cidade de Guimarães, e Villa

Nova de Famalicão, parece querer com- combinava os interesses la fasenda com 
pelir com outras de mais riqueza, e . os do povo, não esquecendo a nalu- 
de maior população. I ral urbanidade e lhanesa, com que tra-

0 progresso, que tanto tempo tem , tava todas as pessoas, que o procuravam, 
gasto em quebrar os diques do an- | 
tigo ranço em algumas povoações mais 
avantajadas, parece marchar aqui a

Um indivíduo d’esla terra espera uma 
licença desde a noute do dia 24 . do

passos agigantados.
Alguns annos a esta parte eslava 

esta terra no numero das pequenas 
e mui ordinárias aldeolas ; hoje, po
rem, foi elevada á calhegoria de vd- 
la, e com justiça.

O illm.0 snr. João J. de S. Trepa, 
aclual presidente da camara, muito 
tem contribuído para que sua paina 
natal gose dos fóros, que outras mais 
insignificantes povoações gosam pelo 
direito d’anliguidade, e não pelo seu
desenvolvimento na ordem do pro
gresso.

Quem viu esta villa ha seis para sele 
annos, desconhece-a heje inleiramente.

E’ de lastimar que a ponte, que 
conduz os povos vindos de Famali
cão para aqui, esteja em tal estado, 
que tanto denigre o lindo e pillores- 
co quadro, que a entrada d’esla villa 
apresenta aos transeuntes.

Para o diante falJarei mais delida- 
mente sobre este objecto.

Está em construcção a estrada, que i 
deve ligar os povos d’esta terra com 
os de Guimarães.

0 habil engenheiro Gualler não pou
pou trabalhos, nem fadigas para que 
o traçado ficasse perfeilamenie elabo
rado. 0 resultado dos trabalhos dos 
empreiteiios,mostra evidentemente, que^ 
o engenheiro soube reunir o neces
sário, o util e o agrada vel.

Desde quç se abriram as obras d’es- 
ta estrada foi afoa alluvião Me*% en-1 

que é raro ' 
aleuma convmrs

os !
assislir-se a 
que não

perguntava"^

genheiros improvisada

de li- 
traz a 
aclual

se ouçam lermos lec
« d’engenharia» = « traineis-= valetas 
= tangentes = arestas»= etc. ele. e isto 
qnasi sempre sem propriedade alguma.

Não ha um quarto de hora, que um 
indivíduo, que não quer ser tolo, di
zia: «Fulano deu uma volta cubica.»

0 «Diário de Lisboa» de 25 do cor
rente entre outras concessões 
cenças a empregados públicos, 
do ill ,n0 snr. Fonseca e Castro 
juiz de direito de Fafe.

Su í d'esla vêz pode vir sem 
porque o correspondente do 
do Porto» já deve estar informado da 
verdade da concessão.

Esta terra é mui fértil em corres- 

receio, 
Jornal

pendentes. Appareceu ullimamente um 
tal senhor no «Progresso e Ordem» c 
vinha de tão má catadura que ale- 
morisou alguém Atirou-se ao mestre 
de latim, como D. Affonso a Ismario 
no Campo d’Ourique.

Snr. padre Figueiredo, ponha-se em 
defensa ; mas não hoslilise, que o tal 
melro é cabeçudo.

Temos entre nós o novo escrivão de 
fazenda, que o era do Marco de Ca- 
naveses.

0 snr. José Joaquim Pinheiro Gui
marães, que com aprasimento dos povos 
d’este concelho, exercia o lugar de es
crivão de fazenda, desistiu da sua trans
ferencia para o Marco de Canaveses.

0 snr. Guimarães sobre ser zeloso 
da F. N. era na verdade bem quislo, 
e estimado por todos, pelo modo como

corrente. Requereu só por 6 mezes. 
Como passará os outros 6 até ao mes
mo dia 24?

O snr. José Freitas Júnior, tem vi
vido bastante incommodado, e percisade 
banhar-se nas sulsas aguas do occeano.

Aconselhava-lhe que se desviasse da 
Apulia, porque nos princípios de se
tembro ha lá uma ioferneira.

Por aqui já se trata da colheita das 
uvas, no entretanto alguns tabernei
ros comlinuam a vender vinagre por 
vinho, e uma coisa, que se não sabe
o que é, por vinho puro rascante, di
zem ellcs.

Bom seria que a aulhoridade com
petente velasse sobre estes traficantes.

Até breve.
R.

Porto 2 de setembro.
(Cor. part. da Gazeta de Braga.)

Snr. redaclor. =• Vou começar a mi
nha pnmeira correspondência por uma 
triste nova. Nova, que aos olhos dal
guma leitora = ingénua e bondosa — 
parecerá de mau agouro para a exis
tência do seu jornal. Eu, porem, como 
sou pouco atreito a estas credulidades, 
dando de mão a laes pressentimentos 
pegas, vou dizer, que a triste nova 
é a partida, para Lisboa da companhia 
do thealro de D. Maria II. 

0 Porto, que admirou Santos, Tas- 
so, Theodorico, Manuela Rey, Emilia 
Adelaide, Lelroublon e Dellina, ven- 

em j do-se a braços com a insipidez, lamenta 
agora a ausência da primeira compa- 

ia dramatica porlugueza.
dletanti », que ha pouco nos 

ste á • Cova ? » já viste 
abrindo o relo-

e deitar e
Penitencia ? 

gio: são dez horas, v
I amanhã como não lenho que fà^tetorei 
até á Foz. Oh! que diversidade d’es- 
peclaculos! Honlem admirava no pros
cénio a elegancia e a formozura das 
festejadas aclrizes; amanhã vai ver na 
praia alguns « tacos » humanos ensa
cados em alguns metros de baeta.

Os adores do thealro de D. Maria, 
grangearam a sympalhia do publico por
tuense, tanto pelo seu talento como pelo 
seu caracter.

Viveram comnosco dois mtzes e es
ses dois mezes pareceram-nos dois dias, 
duas horas, dois instantes que passa-. 
ram, que voaram como uma illusão. 
Isto que digo, altesla-o a ovação, que 
aqueila companhia, recebera do publico 
portuense, na noute da despedida em 
31 d’Agoslo. Representava-se n’essa 
noute a comedia-drama do snr. Bies- 
ter, « Fortuna e Trabalho », dedicado 
á classe lypograíica. Alem do drama 
houveram mais as seguintes poesias: 
«Slella Matutina» de Theophilo Braga, 
recitada pela snr.’ Manuela Rey. 0 
« Universo » de Soares de Passos, pelo 
snr. Rozas, « Ave Cezar » do snr. Men
des Leal, pelo snr. Tasso, e a «Ben
gala » do snr. Garrido, pelo snr. Santos.

E’ escusado dizer que todas ellas, 
foram primorosamenle recitadas. No fim

vieram ao proscénio todos os adores 
e alem d’esles os snr.s Biesler e Tbeo- 
philo Braga.

Para alleslar o merecimento das poe
sias « Ave Cezar e Universo » bastam 
os festejados nomes dos snr.s Mendes 
Leal, e Soares de Passos, poda, que 
a mão da morte arrancára do regaço 
da mocidade.

«Slella Matutina » é uma bonita poe-. 
sia, que muito fez realçar a ingenui
dade de Manuela Rey.

A «Bengala » é uma poesia espiri
tuosa, galante e enleressanlissima. San
tos recilava-a perfeitamente, dava-lhe 
um novo colorido, um novo brilho, 
que a fazia valer muito mais.

0 nosso amig , Guilherme |Braga, dis- 
tinclo poeta portuense, fez deslribuir 
uma mimosa poesia, dedicada ao aclor 
Santos, que por ser longa a não apre
sentamos na sua integra.

Receba elle os nossos parabéns, e 
nós lisonjeamo-nos por vermos engas
tar na sua coroa de riumpho mais 
uma flor.

Honlem ás seis horas e vinte mi
nutos da tarde partiu a companhia para 
Lisboa, contando mais um triumpho, 
porque o Porto díi sempre provas so
bejas de.que jamais deixará de render 
homenagem ao talento. Desde o por
teiro até ao frequentador do thealro 
de S. João tudo appareceu na estação 
das Devesas a despedir-se dos talentosos 
aclores. Agora ha no Porto um vacuo, 
que se não preenche, uma falta, que 
se não remedeia c — a falta de thealro.

No dia 25 do mez passado houve 
na Foz a festa da «Regala.» Festa, 
digo cu, por que entre os venezianos 
a « Regala » era o deverlimenlo esco
lhido para solemnisar successos vanta
josos á republica, ou para festejar 
algum príncipe estrangeiro. . Porem 
ninguém gostou de tal festa este 
anuo, e no fim da «Regala» perguntava 
muita gente a que horas ella prin
cipiava. Como o rio eslava coberto de 
barcos, de terra não se via os que 
andavam na corrida.

E alem d’isso a muita gente eram 
desconhecidas as das balieiras d’onde os 
barcos haviam de partir e onde haviam 
de parar. Pavajjuem correu bem a tal 
«Regala», foi para os donos dos ve- 
hiculps, que andam no trajeclo do Porto 
para Foz, e para os barqueiros, por 
que immensa gente aferlou barcos pa?á 
ir ver a corrida de mais perlo.

Eu lambem como me dispuzairá 
Foz n’esse dia encafurnei me numa 
d’aquellas = calacubas ambulantes »= a 
que aqui chamam calexcs e o cazo é, 
que á vinda para casa trazia menos 
dinheiro e mais pó, apezar da extrema 
«delicadeza » dos donos dos carros, que 
« escovavam a lodos os passageiros. Não 
fallemos mais-de «Regala», deixemos 
esta festa, mesmo porque o Porto anda 
agora enlhuziasmado n’oulra « festa » 
a que chamam «eleições». Ai! mas 
deixa-me calar, que não vá algum can
didato pedir o meu voto e eu já es
tou compromellido.

Por hoje cantarei o «lia missa esl.»CORREIO EXTRANGEIRO.
*= PARIZ 31. -=> Diz o « Moniteur» 

que o imperador c seus hospedes che
garam ao acampamento de Chalons
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ás quatro da tarde, c que houve á note 
grande banquete a que assistiram lo
dos os generaes.

—VIENNÀ 30=Aborlou o proje- 
clo de M. Rismark relativo ao estabe
lecimento d’um governo provisorio nos 
ducados.

A Áustria e a Pruss;a não poderam 
por-se d’aceordo sobre este projeclo, 
a cujas realisações são manifcsl.unenle 
hostis as povo:içr>es d ;S ducados.

—=» ATHEN AS 29 —Acaba de v»-rificm- 
so na camara dos repres, nlaiiles uma 
secção tumultuosa e escandaloza ao 
mais alto ponto.

Tendo um deputado da 'opposição 
tomado a líber Jade do dirigir ao rei uma 
carta sumiiiamente insullanle, appre- 
sentou-se na camara uma proposta de 
censura contra o seu autor.

Depois de largos e animadíssimos 
debates, a dita proposta foi approvada 
par 193 votos contra 27.

—MÉXICO 29 de Julho=-A situa
ção continua a milhorar em porpor- 
ções cada vez mais notáveis, e a po
pularidade do imperador cresco sem
pre.

Telegrama particular do 
«Çommercio do Porto.»

CONSTA NTIN0 PL A—Re be nlou um 
movimento insurreccional em Paijão, na 
Syria.

BERNE—0 conselho federal appro- 
vou a eleição de Cheneviere em Ge
nebra.

NECROLOGIO
Bem triste é o motivo, que me 

obriga a dictar as presentes linhas!
Gumpriram-se os decretos do Al

tíssimo, arrebatando do mundo uma 
existência preciosa e por tantos bem- 
quista ; porem mau grado o esforço 
da própria razão, não obstante a 
voz da religião que nos manda re
signar aos golpes com que á divina 
Providencia apraz ferir os homens, 
o„ coração sem querer e por que 
mais não pode, confrange-se dolo
rosamente ao recordar a morte 
d’aquelles que por qualquer motivo 
nos foram caros.

E’ assim, pois , que eu hoje, obe
decendo a um impulso irresistível, 
venho a este lugar consagrar uma 
homenagem de saudade á memória 
do ill.'"° snr. Luiz Manoel Vieira Se
queira Ferraz, que no dia 17 de 
agosto, depois de dez dias de soffii- 
mento, falleceu na Sellores, em Car- 
razeda de Anciães, querido e res
peitado por todos aquelles que tive- 
rão a dita de o conhecer.

29 de agosto de 1864.

C. e 8.

’ GAZETILHA.
Chronica religiosa. — Foi do

adiantamento dos seus alumnos. 
Desde que este illustrado professor 
tomou conta da regencia da aula 
nocturna, o aproveitamento dos ar
tistas tem-se tornado sensível, e 
digno de elogio publico.

O snr. Bento Pereira é um mo
ço muito inlelligente, de variados 
conhecimentos, e que nobilita o 
magistério. Oxalá, que o importan
tíssimo professorado da inslrucção 
primaria estivesse confiado a ho
mens hábeis, zelosos, trabalhadores 
e assíduos no cumprimento de seus 
deveres, como é o snr. Bento Pe
reira. N’isto não fazemos, senão 
justiça ao digno e illustrado pro
fessor.

Folgamos de registar aqui o no
me do snr. Bento d’01iveira Perei
ra pelos relevantissimos serviços, 
que tem prestado á inslrucção pri
maria n’este districto.

Em artigo especial nos occupa- 
remos da aula nocturna, e da sua 
organisação.

Julgamento. — Os réus impli
cados no celebre roubo feito aos ou
rives de Travassos, concelho da Po
voa de Lanhozo, foram julgados 
ifaquella commarca em audiência do 
dia 31 do mez passado.

O roubo, que tam fallado se tor
nou, foi perpetrado do dia 12 para 
o dia 13 d’abril de 1861. Foi ava- 
luado em cinco contos e duzentos 
mil reis, constando de dinheirtTe 
de diflerentes objectos d’oiro,

Eram quatro os réus acusados d’esle 
crime.

A mi^encia foi demorada, e deu 
em mfmtado serem tres dos refe
ridos réos condemnados em 5 annos 
de degredo para as costas d’África, 
e o quarto, o snr. JoãoFerreira Mar
tins, absolvido.

Partida. = Na mala-posta de sexta 
feira passada, partiu para Coimbra o 
snr. João Dias d’Araiqo, d’esta cidade.

0 nosso amigo, moço de reconhe
cido ingenho e muito estudioso, vae 
fazer c exame do «madureza» para no 
proximo anno lectivo se matricular na 
vniversidade.

Incerramento da aula no- 
cturna.—O digno professbr, que rege 
esta cadeira, com inexcedivel zelo e 
reconhecida illustração, no encerra
mento dos seus trabalhos por este 
anno lectivo proferiu uma pequena 
allocução aos seus discípulos, que 
muito approveitaram com as prelec
ções methodicas de tão habil e des
velado preceptor.

Appresentaremos os topicos, ou 
1 pontos principaes da allndida allocu

ção, ja que a não possuímos na sua 
integra.

Começou o snr. Bento Pereira 
por historiar a creação da aula noc
turna dos artistas bracarenses e mos
trou aos seus discípulos a grande 
vantagem, que offe.ecia j ara o seu 
appioveitamento uma f.equencia re
gular e assidua. Foram muito judi
ciosas as suas reflexões a este res
peito, porque com uma flequencia 
regular podeiá o artista no fim do

mingo, no magestoso templo do Po- 
pulo, a festividade da Senhora da Con
solação, padroeira da irmandade.

De manhã houve exposição do SS. 
Sacramento, e missa a instrumental.

Orou de tarde o nosso estimável ami
go, o snr. Moreira Guimarães, que é 
um dos académicos, desta cidade, mais 
talentoso, que frequenta a universidade 
de Coimbra.

— No éabbado, á noule, f •stejou-se 
o Senhor das Anciãs, em Enfias, e 
houve musica, fogo i roso e arraial, que 
continuou no domingo de tarde.

— Também kve togar, no domingo, 
na freguesia de S. Victor, o costumado 
cerco de S. Sebastião.

Aula dos artistas. — Encer
rou-se, por este anuo lectivo, a au
la nocturna dos artistas bracarenses.

E’ conveniente dizermos algumas 
palavras sobre o estado, em que 
cila se acha.

A aula nocturna, ins ituida pelo 
actual chefe do dislricto, e costea
da a expensas d’uma commissão — 
foi inaugurada debaixo dos mais 
lisongeiros auspícios, contando logo, 
na sua abertura, um crescido nu
mero d’alumnos artistas, que corre
ram pressurosos a frequental-a e a 
receber o pão do espirito. Passado 
porem algum tempo, chegou a um 
estado de completa decadência, pois 
era frequentada, apenas por 3 alum- 
nos, quando o professor publico 
n’esta cidade, o snr. Bento d’Oli- 
veira Pereira, f >i encarregado da 
sua gerencia e direcção do ensino.

Foi, então, que a aula noctur
na começou a reviver, marcando 
um periodo de florescimento, no 
findo anuo lectivo, não só porque 
os artistas, que a tinham abando
nado, voltaram a frequental-a, mas 
até muitos outros se inscreveram 
de novo na matricula. A acqmsi- 
ção, que se fez do snr. Bento Pe
reira para reger esta aula, foi acer- 
tadissima c de grande utilidade 
para os aliímnos.

Nos últimos tempos do anuo le
ctivo, era a escola nocturna fre
quentada regular mente por 30 alum- 
nos.

Este numero bastante crescido é 
para chamar a attenção, principal
mente, se consideramos que os 
artistas nas noites fugitivas do es
tio mais se deviam entregar ao 
descanço dos trabalhos pesados dia- 
rios, do que ao estudo e á frequên
cia da aula. Louvamos por isso os 
artistas, que nas suas aspirações 
nobres sacrificavam as horas do des
canço para receberem a inslrucção, 
que engrandece e nobilita o ho
mem — e que pode tornar o artis
ta notável na sociedade.

Por convite do seu respectivo pro
fessor visitamos, ha dias, a aula 
nocturna dos artistas bracarenses, 
e ficamos surprehendidos com o 
adiantamento, em que achamos 
muitos dos seus alumnos, com pou
quíssimo tempo de frequência.

Cabem por certo os mais honro
sos elogios ao snr. Bento Pereira, 
que nas suas prelecções emprega 
o melhor methodo e ordem, e um 
zelo incançavel para o máximo 

Canno colher o;,timos resulados dos 
seus estudos.

Pa a tomar a sua dennnst ação 
mais clara e palpavel, ie!i iu-se o 
snr. Bento Pe<ei a ao a lisa da rua 
da Conega, João Baj dista ie onha, 
que é um dos seus disci uns, qus 
mais tem appioveitado, e nais s« 
tem distinguido.

Finalmente o illustiado prtfessor 
dispensou os me ecidos elogio ao 
srr . governador civil do districo pe
la c eaç o da aula nocturna, e á 
commiss.ro, que geneiosament tem 
costeado as despesas d este proicuar 
estabelecimento d’insl ucção joular.

É semp e com satifação, qiu fat
iaremos do desemvolvimento d ins- 
Lucção | or meio das escolas p ina ias

Concursos. —Abriti-se o cornrso 
documental para as egrejas di S. 
Martinho d o Dutne, e S. Cypi iann de 
Refunloura.

Já se acha aflixado o respeclivocdi- 
tal, e o praso é de 30 dias ConUjdo 
desde o dia 3 do corrente.

ESomaria. — E’ hoje, á no 1 D» 
Bom Jesus do Monte, a romaria do
minada dos • caldinhos». Costimacon- 
correr a ella muito povo, que |’a||í 
se dirige para a afamada romaru de 
Nossa Senhora do Porto d’Ave, no 
concelho da Povoa de Lanhozo.

WNCI0S.

Vendem-se dons pianos portugupzes. 
om de 6 oitavas, e outro de 5 e 

1/2, quem os pertender pode derigir-se 
á rua de Traz da egreja de S. Thiago 
da Cividade n.° 10.

EXPEDIENTE.
Os annúncios, que 

houverem de ser pu
blicados na Gazela de 
Braga, devem ser en
tregues na typographia 
do mesmo jornal.

Pedimos desculpa aos 
nossos assignantes por 
este primeiro numero 
não ser entregue e ex
pedido com a devida re
gularidade.

BRAGA : Typ. de Domingos G. Gou- 
vea = Rua Nova n.° 42.

commiss.ro

